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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Constituir um foro privilegiado de debates aberto a todos os segmentos da sociedade foi um dos principais objetivos da 7ª Conferência de Saúde do Maranhão, que aconteceu no período de 09 a 11 de outubro de 2007, no Centro de Convenções Governador Pedro Neiva de Santana. Coordenado pelo Conselho Estadual de Saúde (CES/MA), a conferência contou com a participação de trabalhadores, usuários, gestores e prestadores de serviços em saúde dos 217 municípios maranhenses.

Segundo o presidente do CES/MA e secretário estadual de Saúde, Edmundo Costa Gomes, as Conferências de Saúde são oportunidades para analisar os avanços e retrocessos do Sistema Único de Saúde (SUS). “É preciso definir diretrizes para a garantia da saúde como um direito fundamental do ser humano e como uma política de estado, além de discutir estratégias que possibilitem o fortalecimento do SUS no Maranhão. É por isso que a SES disponibilizou equipes de pessoal capacitado para acompanhamento e assessoramento das conferências municipais em todos os 217 municípios”, ressaltou.
As conferências são realizadas pelas três esferas de governo e cada município e estado desenvolve a sua programação com base em quatro eixos temáticos: desafios para a efetivação do direito humano à saúde do século XXI: estado, sociedade e padrões de desenvolvimento; políticas públicas para a saúde e qualidade de vida: o SUS na seguridade social e o pacto pela saúde; a participação da sociedade na efetivação do direito humano à saúde; fortalecimento do controle social no estado do Maranhão.        

Outro momento importante para a concretização das conferências municipais e estaduais é a eleição dos delegados. Em novembro de 2007, os delegados eleitos participaram da 13ª edição da Conferência Nacional de Saúde, na cidade de Brasília, cujo tema estava direcionado a “Saúde e Qualidade de Vida: Política de Estado e Desenvolvimento”. A conferência reuniu mais de três mil delegados de todos os estados brasileiros e do Distrito Federal. Para os municípios de São Luís e Imperatriz, que têm mais de 150 mil habitantes, foram escolhidos 92 e 24 delegados, respectivamente.

Para aqueles cuja população não foi superior a 150 mil habitantes, o município teve direito a 12 participações e os que tiveram entre 40 e 80 mil, elegeram oito pessoas. Já os demais, participaram da Conferência Estadual com quatro representantes. 
Por intermédio do Programa de Inclusão Digital (PID) foram distribuídos na 7ª Conferência, em São Luís, 126 mesas e computadores para os conselhos municipais e o estadual de saúde, cadastrados no Conselho Nacional. A coordenadora geral do evento, Magda Aparecida Gonçalves, lembrou que na segunda etapa de entrega dos equipamentos, todos os demais municípios maranhenses receberão os computadores e as mesas por já terem realizado o seu cadastro. “Essa foi uma grande mobilização que fizemos no interior do estado durante a realização das conferências municipais”, destacou a representante do CES/MA.

Para que os 217 municípios maranhenses realizassem suas conferências, o Conselho Estadual de Saúde do Maranhão, estrutura vinculada à Secretaria de Estado da Saúde (SES) e responsável por organizar e construir a etapa estadual, trabalhou na mobilização dos municípios e acompanhou a realização dos eventos, por meio das unidades regionais de saúde.

“Foram mais de 30 pessoas envolvidas na construção da 7ª Conferência de Saúde do Maranhão, que contou ainda com o apoio de técnicos da SES, da Fundação Nacional de Saúde (Funasa), Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e da Secretaria Municipal de Saúde de São Luís”, relembrou a secretária executiva do CES/MA, Isabel Macêdo.
Financiamento - A necessidade emergente de mais recursos para financiar a saúde pública no Brasil foi o tema predominante nos debates da Conferência. Um dos principais destaques foi a palestra “O SUS dentro da Seguridade Social”, proferida pelo pediatra Gílson Carvalho, consultor técnico do CONASEMS (Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde).
Para o consultor, o sub-financiamento do Sistema Único de Saúde é a raiz dos problemas enfrentados atualmente pela saúde pública. “O Brasil investe hoje em saúde pouco mais de 1 real por dia para cada habitante. Isso é reconhecidamente muito pouco para custear todos os serviços e ações de saúde voltados para a população brasileira”.
Na ocasião, Gílson Carvalho cobrou dos conselheiros municipais de saúde maranhenses um maior empenho na luta pela consolidação do SUS no Brasil, o que inclui a pressão por mais investimentos do governo Federal na área da saúde. “O SUS tem problemas, mas não são maiores do que os avanços obtidos ao longo dos 20 anos de implantação do sistema no Brasil”.
Segundo Gílson Carvalho, são ações de saúde pública expressivas que não podem ser desconsideradas pela sociedade. “O SUS pode não ser o melhor, mas é hoje o maior sistema público de saúde em todo o mundo. É preciso aprimorá-lo, resolver os problemas, e não desprezá-lo como muitos pretendem”, finalizou
